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INSTRUÇÕES

Este instrumento de avaliação de curso de graduação é composto das partes:

1 As contextualizações da IES e do curso serão elaboradas pela própria instituição e suas análises constituirão uma importante referência para os avaliadores, o relator e os órgãos do Sistema de Ensino do Estado.

2 Os requisitos legais e normativos são essencialmente regulatórios, cabendo aos avaliadores registrar o cumprimento ou não deles.
3 As dimensões constitutivas do PPC serão avaliadas com os pesos e critérios de análise apresentados a seguir:


3.1 Pesos


3.1.1 para aprovação de curso
	DIMENSÃO
	PESO

	Organização didático-pedagógica
	30

	Corpo docente
	30

	Infraestrutura
	40



3.1.2

	DIMENSÃO
	PESO

	Organização didático-pedagógica
	40

	Corpo docente
	30

	Infraestrutura
	30



3.2 Critérios de análise
Serão atribuídos os conceitos de 1 a 5, em ordem crescente de excelência, a cada indicador de cada uma das três dimensões do projeto pedagógico do curso – PPC -, considerando-se:
	CONCEITO
	DESCRIÇÃO

	1
	Os indicadores da dimensão avaliada configuram um conceito NÃO EXISTENTE

	2
	Os indicadores da dimensão avaliada configuram um conceito INSUFICIENTE

	3
	Os indicadores da dimensão avaliada configuram um conceito SUFICIENTE

	4
	Os indicadores da dimensão avaliada configuram um conceito MUITO BOM/MUITO BEM

	5
	Os indicadores da dimensão avaliada configuram um conceito EXCELENTE


O conceito de cada dimensão do PPC será aferido por média aritmética ponderada dos conceitos obtidos em cada indicador, conforme as tabelas e as orientações apresentadas neste instrumento.
4 A avaliação global do curso será constituída pelos seguintes elementos:

- Cálculo da pontuação obtida pelo curso;
- Cálculo do percentual obtido pelo curso; 
- Parecer técnico da comissão avaliadora;

Assinatura dos avaliadores e data da avaliação.

5 Condições para aprovação, reconhecimento ou renovação de reconhecimento do curso:

- Cumprimento dos requisitos legais e normativos;
- Obtenção de, pelo menos, 70% da pontuação global do curso.

1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR

A contextualização deve conter, obrigatoriamente, as seguintes informações:

a) Mantenedora;

b) Base legal da mantenedora (endereço, razão social, registro no cartório, atos legais);
c) Nome da IES;

d) Base legal da IES (endereço, atos autorizativos e data da publicação no D.O.);

e) Perfil e missão;

f) Dados socioeconômicos da região; e 

g) Breve histórico da IES (criação, trajetória, áreas oferecidas na graduação e na pós-graduação, áreas de atuação na extensão).

Síntese da contextualização
	


2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO

A contextualização do curso deve conter, obrigatoriamente, as seguintes informações:
a) Nome do curso;
b) Nome da mantida;

c) Endereço de funcionamento do curso;

d) Atos legais de aprovação, reconhecimento e renovação de reconhecimento do curso;

e) Numero de vagas autorizadas e ofertadas;
f) Turnos de funcionamento do curso (matutino, vespertino, noturno e integral);

g) Carga horária total do curso;

h) Tempos mínimo e máximo para integralização;

i) Resultados obtidos nas avaliações externas (do CEE e do Enade, quando houver);

j) Coordenador do curso: identificação, titulação, regime de trabalho, experiência profissional (docente e não docente), funções e forma de condução ao cargo;

k) Composição e funcionamento do colegiado do curso;

l) Atividades de pesquisa e de extensão implementadas.

Síntese de contextualização do Curso

	


3 PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO
	Dispositivo legal
	Explicitação do dispositivo
	Sim
	Não
	NSA

	01
	Diretrizes Curriculares Nacionais do curso
	O PPC está coerente com as Diretrizes Curriculares Nacionais.
	
	
	

	02
	Diretrizes Curriculares Nacionais para educação das relações étnico-racionais e ensino de história e cultura afro-brasileira e indígena
	A temática da história e cultura afro-brasileira e indígena está inclusa nas disciplinas e atividades curriculares do curso.
	
	
	

	03
	Titulação do corpo docente
	Todo corpo docente tem formação em pós-graduação.
	
	
	

	04
	Núcleo docente estruturante (NDE)
	NDE está estruturado e atende à normativa pertinente.
	
	
	

	05
	Denominação dos cursos superiores de tecnologia
	A denominação do curso está adequada ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia.
	
	
	

	6
	Carga horária mínima, em hora/relógio – para cursos superiores de tecnologia 
	Desconsiderando a carga horária do estágio profissional supervisionado e do trabalho de conclusão de curso – TCC, caso estes estejam previstos, o curso possui carga horária igual ou superior ao estabelecido no Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia.
	
	
	

	7
	Carga horária mínima, em horas/relógio – para bacharelados e licenciaturas
	O curso atende à carga horária mínima em horas estabelecidas nas DCNs.
	
	
	

	8
	Tempo de integralização
	O curso atende ao tempo de integralização proposto nas diretrizes pertinentes.
	
	
	

	9
	Condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida
	A IES apresenta condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida.
	
	
	

	10
	Disciplinas de Libras
	O PPC contempla a disciplina de Libras na estrutura curricular do curso. (Obrigatória para fonoaudiologia e licenciaturas e optativa nos demais cursos).
	
	
	

	11
	Informações acadêmicas
	As informações acadêmicas exigidas estão disponibilizadas na forma impressão e virtual.
	
	
	

	12
	Prática de educação ambiental
	Há integração da educação ambiental às disciplinas do curso de modo transversal, contínuo e permanente.
	
	
	


	DIMESÃO 1 A organização didático-pedagógico.
(Fontes de Consulta: PDI e PPC)


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.1 Contexto educacional
	1
	O PPC não contempla as demandas de natureza econômica e social (atuais/ regionais).

	
	2
	O PPC contempla, de maneira insuficiente, as demandas de natureza econômica e social (atuais/regionais).

	
	3
	O PPC contempla, de maneira suficiente, as demandas efetivas de natureza econômica e social (atuais/regionais).

	
	4
	O PPC contempla, muito bem as demandas efetivas de natureza econômica e social (atuais/regionais).

	
	5
	O PPC contempla, de maneira excelente, as demandas efetivas de natureza econômica e social (atuais/regionais).


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.2 Políticas institucionais no âmbito do curso
	1
	As políticas institucionais de ensino, de extensão e de pesquisa/iniciação científica constantes no PDI não estão previstas/implantadas no âmbito do curso.

	
	2
	As políticas institucionais de ensino, de extensão e de pesquisa/iniciação científica constantes no PDI estão previstas/implantadas, de maneira insuficiente, no âmbito do curso.

	
	3
	As políticas institucionais de ensino, de extensão e de pesquisa/iniciação científica constantes no PDI estão previstas/implantadas, de maneira suficiente, no âmbito do curso.

	
	4
	As políticas institucionais de ensino, de extensão e de pesquisa/iniciação científica constantes no PDI estão muito bem previstas/implantadas no âmbito do curso.

	
	5
	As políticas institucionais de ensino, de extensão e de pesquisa/iniciação científica constantes no PDI estão previstas/implantadas, de maneira excelente, no âmbito do curso.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.3 Objetivos do curso
	1
	Os objetivos do curso não apresentam coerência com os aspectos: perfil profissional do egresso, estrutura curricular e contexto educacional.

	
	2
	Os objetivos do curso apresentam insuficiente coerência com os aspectos: perfil profissional do egresso, estrutura curricular e contexto educacional.

	
	3
	Os objetivos do curso apresentam suficiente coerência com os aspectos: perfil profissional do egresso, estrutura curricular e contexto educacional.

	
	4
	Os objetivos do curso apresentam muito boa coerência com os aspectos: perfil profissional do egresso, estrutura curricular e contexto educacional.

	
	5
	Os objetivos do curso apresentam excelente coerência com os aspectos: perfil profissional do egresso, estrutura curricular e contexto educacional.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.4 Perfil profissional do egresso
	1
	O perfil profissional não expressa as competências do egresso.

	
	2
	O perfil profissional expressa, de maneira insuficiente, as competências do egresso.

	
	3
	O perfil profissional expressa, de maneira suficiente, as competências do egresso.

	
	4
	O perfil profissional expressa, muito bem as competências do egresso.

	
	5
	O perfil profissional expressa, de maneira excelente, as competências do egresso.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.5 Estrutura curricular
	1
	A estrutura curricular prevista/implantada não contempla os aspectos: flexibilidade, interdisciplinaridade, compatibilidade da carga horária total (em horas), articulação da teoria com a prática. 

	
	2
	A estrutura curricular prevista/implantada contempla, de maneira insuficiente, os aspectos: flexibilidade, interdisciplinaridade, compatibilidade da carga horária total (em horas), articulação da teoria com a prática. 

	
	3
	A estrutura curricular prevista/implantada contempla, de maneira suficiente, os aspectos: flexibilidade, interdisciplinaridade, compatibilidade de carga horária total (em horas), articulação da teoria com a prática. 

	
	4
	A estrutura curricular prevista/implantada contempla muito bem os aspectos: flexibilidade, interdisciplinaridade, compatibilidade da carga horária total (em horas), articulação da teoria com a prática. 

	
	5
	A estrutura curricular prevista/implantada contempla, de maneira excelente, os aspectos: flexibilidade, interdisciplinaridade, compatibilidade da carga horária total (em horas), articulação da teoria com a prática. 


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.6 Conteúdos curriculares
	1
	Os conteúdos curriculares previstos/implantados não possibilitam o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando-se os aspectos: atualização, adequação da carga horária (em hora/relógio) e da bibliografia.

	
	2
	Os conteúdos curriculares previstos/implantados possibilitam, de maneira insuficiente, o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando-se os aspectos: atualização, adequação da carga horária (em hora/relógio) e da bibliografia.

	
	3
	Os conteúdos curriculares previstos/implantados possibilitam, de maneira suficiente, o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando-se os aspectos: atualização, adequação da carga horária (em hora/relógio) e da bibliografia.

	
	4
	Os conteúdos curriculares previstos/implantados possibilitam muito bem, o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando-se os aspectos: atualização, adequação da carga horária (em hora/relógio) e da bibliografia.

	
	5
	Os conteúdos curriculares previstos/implantados possibilitam de maneira excelente, o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando-se os aspectos: atualização, adequação da carga horária (em hora/relógio) e da bibliografia.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.7 Metodologia
	1
	As atividades pedagógicas não apresentam coerência com a metodologia prevista/implantada.

	
	2
	As atividades pedagógicas apresentam insuficiente coerência com a metodologia prevista/implantada.

	
	3
	As atividades pedagógicas apresentam suficiente coerência com a metodologia prevista/implantada.

	
	4
	As atividades pedagógicas apresentam muito boa coerência com a metodologia prevista/implantada.

	
	5
	As atividades pedagógicas apresentam excelente coerência com a metodologia prevista/implantada.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.8 Estágio curricular supervisionado (NSA* quando as diretrizes curriculares nacionais não preveem a obrigatoriedade de estágio supervisionado)
	1
	O estágio curricular supervisionado previsto/implantado não está regulamentado/institucionalizado.

	
	2
	O estágio curricular supervisionado previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira suficiente, considerando-se os aspectos: carga horária, provisão/existência de convênios, formas apresentação, orientação, supervisão e coordenação.

	
	3
	O estágio curricular supervisionado previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira insuficiente, considerando-se os aspectos: carga horária, provisão/existência de convênios, formas apresentação, orientação, supervisão e coordenação.

	
	4
	O estágio curricular supervisionado previsto/implantado está muito bem regulamentado/institucionalizado, considerando-se os aspectos: carga horária, provisão/existência de convênios, formas apresentação, orientação, supervisão e coordenação.

	
	5
	O estágio curricular supervisionado previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira excelente, considerando-se os aspectos: carga horária, provisão/existência de convênios, formas apresentação, orientação, supervisão e coordenação.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.9 Atividades complementares (NSA* quando as diretrizes curriculares nacionais não preveem a obrigatoriedade de atividades complementares)
	1
	As atividades complementares previstas/implantadas não estão regulamentadas/institucionalizadas.

	
	2
	As atividades complementares previstas/implantadas estão regulamentadas/institucionalizadas, de maneira insuficiente, considerando-se, numa análise sistêmica e global, os aspectos: carga horária, diversidade de atividades e formas de aproveitamento.

	
	3
	As atividades complementares previstas/implantadas estão regulamentadas/institucionalizadas, de maneira suficiente, considerando-se, numa análise sistêmica e global, os aspectos: carga horária, diversidade de atividades e formas de aproveitamento.

	
	4
	As atividades complementares previstas/implantadas estão muito bem regulamentadas/institucionalizadas, considerando-se numa análise sistêmica e global, os aspectos: carga horária, diversidade de atividades e formas de aproveitamento.

	
	5
	As atividades complementares previstas/implantadas estão regulamentadas de forma excelente, considerando-se os aspectos: carga horária, diversidade de atividades e formas de aproveitamento.


*Em casa de NSA, será atribuído o valor 5, para efeito de cálculo.
	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.10 Trabalho de conclusão de curso
	1
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado não está regulamentado/institucionalizado.

	
	2
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira insuficiente, considerando-se os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.

	
	3
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira suficiente, considerando-se os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.

	
	4
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado está muito bem regulamentado/institucionalizado considerando-se os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.

	
	5
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira excelente, considerando-se os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.11 Procedimentos de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem 
	1
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado não está regulamentado/institucionalizado.

	
	2
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira insuficiente, considerando-se os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.

	
	3
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira suficiente, considerando-se os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.

	
	4
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado está muito bem regulamentado/institucionalizado considerando-se os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.

	
	5
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira excelente, considerando-se os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.10 Trabalho de conclusão de curso
	1
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado não está regulamentado/institucionalizado.

	
	2
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira insuficiente, considerando-se os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.

	
	3
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira suficiente, considerando-se os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.

	
	4
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado está muito bem regulamentado/institucionalizado considerando-se os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.

	
	5
	O trabalho de conclusão de curso previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira excelente, considerando-se os aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.11 Procedimentos de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem
	1
	Os procedimentos de avaliação previstos/implantados utilizados nos processos de ensino-aprendizagem não atendem à concepção do curso definida no seu PPC.

	
	2
	Os procedimentos de avaliação previstos/implantados utilizados nos processos de ensino-aprendizagem atendem, de maneira insuficiente, à concepção do curso definida no seu PPC.

	
	3
	Os procedimentos de avaliação previstos/implantados utilizados nos processos de ensino-aprendizagem atendem, de maneira suficiente, à concepção do curso definida no seu PPC.

	
	4
	Os procedimentos de avaliação previstos/implantados utilizados nos processos de ensino-aprendizagem atendem, muito bem, à concepção do curso definida no seu PPC.

	
	5
	Os procedimentos de avaliação previstos/implantados utilizados nos processos de ensino-aprendizagem atendem, de maneira excelente, à concepção do curso definida no seu PPC.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.12 Número de vagas (adequação às condições do curso)
	1
	O número de vagas previstas/implantadas não corresponde à dimensão do corpo docente e às condições de infraestrutura da IES.

	
	2
	O número de vagas previstas/implantadas corresponde, de maneira insuficiente, à dimensão do corpo docente e às condições de infraestrutura da IES.

	
	3
	O número de vagas previstas/implantadas corresponde, de maneira suficiente, à dimensão do corpo docente e às condições de infraestrutura da IES.

	
	4
	O número de vagas previstas/implantadas atende muito bem à dimensão do corpo docente e às condições de infraestrutura da IES.

	
	5
	O número de vagas previstas/implantadas corresponde, de maneira excelente, à dimensão do corpo docente e às condições de infraestrutura da IES.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.13 Atividades práticas de formação
	1
	Não estão previstas/implantadas atividades práticas de formação.

	
	2
	Estão previstas/implantadas, de maneira insuficiente, atividades práticas de formação.

	
	3
	Estão previstas/implantadas, de maneira suficiente, atividades práticas de formação.

	
	4
	Estão previstas/implantadas, muito bem, atividades práticas de formação.

	
	5
	Estão previstas/implantadas, de maneira excelente, atividades práticas de formação.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.14 Integração com as escolas de educação básica
	1
	Não existem ações ou programas que promovam integração com as escolas da educação básica das redes públicas de ensino. 

	
	2
	As ações ou programas que promovam integração com as escolas da educação básica das redes públicas de ensino estão previstos/implantados com abrangência e consolidação insuficiente.

	
	3
	As ações ou programas que promovam integração com as escolas da educação básica das redes públicas de ensino estão previstos/implantados com abrangência e consolidação suficiente.

	
	4
	As ações ou programas que promovam integração com as escolas da educação básica das redes públicas de ensino estão muito bem previstos/implantados com abrangência e consolidação. 

	
	5
	As ações ou programas que promovam integração com as escolas da educação básica das redes públicas de ensino estão previstos/implantados com abrangência e consolidação excelente.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	1.15 Ações decorrentes dos processos de avaliação do curso
	1
	Não há ações acadêmico-administrativas, em decorrência da autoavaliação e das avaliações externas (Enade, avaliações do CEE) no âmbito do curso.

	
	2
	As ações acadêmico-administrativas, em decorrência da autoavaliação e das avaliações externas (Enade, avaliações do CEE) no âmbito do curso, estão previstas/implantadas de maneira insuficiente.

	
	3
	As ações acadêmico-administrativas, em decorrência da autoavaliação e das avaliações externas (Enade, avaliações do CEE) no âmbito do curso, estão previstas/implantadas de maneira suficiente.

	
	4
	As ações acadêmico-administrativas, em decorrência da autoavaliação e das avaliações externas (Enade, avaliações do CEE) no âmbito do curso, estão muito bem previstas/implantadas.

	
	5
	As ações acadêmico-administrativas, em decorrência da autoavaliação e das avaliações externas (Enade, avaliações do CEE) no âmbito do curso, estão previstas/implantadas de maneira excelente.


	DIMENSÃO 1 A organização didático-pedagógica


	Nº de ordem
	Indicadores
	Conceito
	Aprovação
	Reconhecimento

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	Peso
	Resultado
	Peso
	Resultado

	1.1
	Contexto educacional
	
	
	
	
	
	2
	
	2
	

	1.2
	Políticas institucionais
	
	
	
	
	
	2
	
	2
	

	1.3
	Objetivos do curso
	
	
	
	
	
	2
	
	2
	

	1.4
	Perfil do egresso
	
	
	
	
	
	2
	
	2
	

	1.5
	Estrutura curricular
	
	
	
	
	
	2
	
	4
	

	1.6
	Conteúdos curriculares
	
	
	
	
	
	2
	
	4
	

	1.7
	Metodologia
	
	
	
	
	
	2
	
	2
	

	1.8
	Estágio supervisionado
	
	
	
	
	
	2
	
	3
	

	1.9
	Atividades complementares
	
	
	
	
	
	2
	
	3
	

	1.10
	TCC
	
	
	
	
	
	2
	
	3
	

	1.11
	Avaliação da aprendizagem
	
	
	
	
	
	2
	
	3
	

	1.12
	Número de vagas
	
	
	
	
	
	2
	
	2
	

	1.13
	Atividades práticas
	
	
	
	
	
	2
	
	3
	

	1.14
	Interação com a rede pública
	
	
	
	
	
	2
	
	2
	

	1.15
	Ações de retroalimentação
	
	
	
	
	
	2
	
	3
	

	Total
	
	
	
	
	
	30
	
	40
	


Para apuração da nota da dimensão 1:
1. multiplicar o conceito obtido em cada item pelo peso correspondente;
2. somar os resultados obtidos; e 

3. dividir a soma por 30, quando se tratar de aprovação, ou por 40, quando se tratar de reconhecimento.
Síntese da avaliação
	


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.1 Atuação do Núcleo Docente Estruturante - NDE
	1
	O NDE não está previsto/implantado

	
	2
	A atuação do NDE previsto/implantado é insuficiente, considerando-se os aspectos: concepção, acompanhamento, consolidação e avaliação do PPC.

	
	3
	A atuação do NDE previsto/implantado é suficiente, considerando-se os aspectos: concepção, acompanhamento, consolidação e avaliação do PPC.

	
	4
	A atuação do NDE previsto/implantado é muito boa, considerando-se os aspectos: concepção, acompanhamento, consolidação e avaliação do PPC.

	
	5
	A atuação do NDE previsto/implantado é excelente, considerando-se os aspectos: concepção, acompanhamento, consolidação e avaliação do PPC.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.2 Atuação do coordenador do curso
	1
	Não há atuação do coordenador do curso.

	
	2
	A atuação do coordenador é insuficiente, considerando-se os aspectos: gestão do curso, relação com os docentes e discentes e representatividade nos colegiados superiores.

	
	3
	A atuação do coordenador é suficiente, considerando-se os aspectos: gestão do curso, relação com os docentes e discentes e representatividade nos colegiados superiores.

	
	4
	A atuação do coordenador é muito boa, considerando-se os aspectos: gestão do curso, relação com os docentes e discentes e representatividade nos colegiados superiores.

	
	5
	A atuação do coordenador é suficiente, considerando-se os aspectos: gestão do curso, relação com os docentes e discentes e representatividade nos colegiados superiores.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.3 Experiência profissional, de magistério superior e de gestão acadêmica do coordenador
	1
	O coordenador possui experiência profissional de magistério superior/gestão acadêmica, somadas, menos que 1 ano.

	
	2
	O coordenador possui experiência profissional de magistério superior/gestão acadêmica, somadas, maior ou igual a 1 ano e menor que 4 anos.

	
	3
	O coordenador possui experiência profissional de magistério superior/gestão acadêmica, somadas, maior ou igual a 4 anos e menor que 7 anos.

	
	4
	O coordenador possui experiência profissional de magistério superior/gestão acadêmica, somadas, maior ou igual a 7 anos e menor que 10 anos.

	
	5
	O coordenador possui experiência profissional de magistério superior/gestão acadêmica, somadas, maior ou igual a 10 anos.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.4 Regime de trabalho do coordenador do curso
	1
	O regime do trabalho previsto/implantado do coordenador é de tempo parcial no curso e não está definido o número de horas semanais dedicadas à coordenação.

	
	2
	O regime do trabalho previsto/implantado do coordenador é de tempo parcial no curso, e as horas semanais dedicadas à coordenação é menor que dez.

	
	3
	O regime do trabalho previsto/implantado do coordenador é de tempo parcial, e as horas semanais dedicadas à coordenação é maior que 10.

	
	4
	O regime do trabalho previsto/implantado do coordenador é de tempo integral, e as horas semanais dedicadas à coordenação é maior que 10.

	
	5
	O regime do trabalho previsto/implantado do coordenador é de tempo integral, e a carga hora semanal dedicada à coordenação é maior ou igual a 15.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.5 Titulação do coordenador do curso
	1
	O coordenador não tem graduação nem pós-graduação não área.

	
	2
	O coordenador é graduado na área do curso.

	
	3
	O coordenador é especialista e graduado na área do curso.

	
	4
	O coordenador é mestre e graduado na área do curso.

	
	5
	O coordenador é doutor e graduado na área do curso.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.6 Titulação do corpo docente do curso 
(Para aprovação, considerar os docentes previstos para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelado/licenciatura)
	1
	O percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu é menor que 15%.

	
	2
	O percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu é maior ou igual a 15% e menor que 30%.

	
	3
	O percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu é maior ou igual a 30% e menor que 50%.

	
	4
	O percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu é maior ou igual a 50% e menor que 75%.

	
	5
	O percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu é maior ou igual a 75%.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.7 Regime de trabalho do corpo docente do curso

(Para aprovação, considerar os docentes previstos para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelado/licenciatura)
	1
	O percentual do corpo docente previsto/efetivo com regime de trabalho de tempo parcial ou integral é menor que 20%.

	
	2
	O percentual do corpo docente previsto/efetivo com regime de trabalho de tempo parcial ou integral é maior ou igual a 20% e menor que 33%.

	
	3
	O percentual do corpo docente previsto/efetivo com regime de trabalho de tempo parcial ou integral é maior ou igual a 33% e menor que 60%.

	
	4
	O percentual do corpo docente previsto/efetivo com regime de trabalho de tempo parcial ou integral é maior ou igual a 60% e menor que 80%.

	
	5
	O percentual do corpo docente previsto/efetivo com regime de trabalho de tempo parcial ou integral é maior ou igual a 33% e menor que 60%.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.8 Experiência profissional do corpo docente
(Para aprovação, considerar os docentes previstos para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelado/licenciatura)
	1
	Um contingente menor que 20% do corpo docente previsto/efetivo possui experiência profissional (excluídas as atividades no magistério superior) de, pelo menos, 2 anos para bacharelados/licenciaturas, ou 3 anos para cursos superiores de tecnologia.

	
	2
	Um contingente maior que 20% e menor que 40% do corpo docente previsto/efetivo possui experiência profissional (excluídas as atividades no magistério superior) de, pelo menos, 2 anos para bacharelados/licenciaturas, ou 3 anos para cursos superiores de tecnologia.

	
	3
	Um contingente maior ou igual a 40% e menor que 60% do corpo docente previsto/efetivo possui experiência profissional (excluídas as atividades no magistério superior) de, pelo menos, 2 anos para bacharelados/licenciaturas, ou 3 anos para cursos Superiores de tecnologia.

	
	4
	Um contingente maior ou igual a 60% e menor que 80% do corpo docente previsto/efetivo possui experiência profissional (excluídas as atividades no magistério superior) de, pelo menos, 2 anos para bacharelados/licenciaturas, ou 3 anos para cursos superiores de tecnologia.

	
	5
	Um contingente maior ou igual a 80% do corpo docente previsto/efetivo possui experiência profissional (excluídas as atividades no magistério superior) de, pelo menos, 2 anos para bacharelados/licenciaturas, ou 3 anos para cursos superiores de tecnologia.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.9 Experiência no exercício da docência na educação básica

(Para aprovação, considerar os docentes previstos para os dois primeiros anos do curso)

(obrigatório para cursos de licenciatura)
	1
	Um contingente menor que 20% do corpo docente previsto/efetivo tem, pelo menos, 3 anos de experiência no exercício da docência na educação básica.

	
	2
	Um contingente maior ou igual a 20% e menor que 30% do corpo docente previsto/efetivo tem, pelo menos, 3 anos de experiência no exercício da docência na educação básica.

	
	3
	Um contingente maior ou igual a 30% e menor que 40% do corpo docente previsto/efetivo tem, pelo menos, 3 anos de experiência no exercício da docência na educação básica.

	
	4
	Um contingente maior ou igual a 40% e menor que 50% do corpo docente previsto/efetivo tem, pelo menos, 3 anos de experiência no exercício da docência na educação básica.

	
	5
	Um contingente maior ou igual a 50% do corpo docente previsto/efetivo tem, pelo menos, 3 anos de experiência no exercício da docência na educação básica.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.10 Experiência de magistério superior do corpo docente (Para aprovação, considerar os docentes previstos para o primeiro do ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelado/licenciatura)
(Para os cursos de medicina, os critérios de análise passam a figurar da seguinte maneira:

Conceito 1 – menor que 40% possui, pelo menos, 5 anos
Conceito 2 – maior ou igual a 40% e menor que 50% possui, pelo menos, 5 anos

Conceito 3 – maior ou igual a 50% e menor que 60% possui, pelo menos, 5 anos 

Conceito 4 – maior ou igual a 60% e menor que 70% possui, pelo menos, 5 anos

Conceito 5 – maior ou igual a 70% possui, pelo menos, 5 anos)
	1
	Um contingente menor que 20% do corpo docente previsto/efetivo possui experiência de magistério superior de, pelo menos, 3 anos, para bacharelado/licenciatura, ou 2 anos para cursos superiores de tecnologia.


	
	2
	Um contingente maior ou igual a 20% e menor que 40% do corpo docente previsto/efetivo possui experiência de magistério superior de, pelo menos, 3 anos, para bacharelado/licenciatura, ou 2 anos para cursos superiores de tecnologia.


	
	3
	Um contingente maior ou igual a 40% e menor que 60% do corpo docente previsto/efetivo possui experiência de magistério superior de, pelo menos, 3 anos, para bacharelado/licenciatura, ou 2 anos para cursos superiores de tecnologia.


	
	4
	Um contingente maior ou igual a 60% e menor que 80% do corpo docente previsto/efetivo possui experiência de magistério superior de, pelo menos, 3 anos, para bacharelado/licenciatura, ou 2 anos para cursos superiores de tecnologia.


	
	5
	Um contingente maior ou igual a 80% do corpo docente previsto/efetivo possui experiência de magistério superior de, pelo menos, 3 anos, para bacharelado/licenciatura, ou 2 anos para cursos superiores de tecnologia.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.11 Relação entre o número de docentes de RI e nº. de vagas
	1
	A relação entre número de docentes do curso (com 40h) e o número de vagas previstas/implantadas é de 1 docente para 80 vagas.

	
	2
	A relação entre número de docentes do curso (com 40h) e o número de vagas previstas/implantadas é de 1 docente para 60 vagas.

	
	3
	A relação entre número de docentes do curso (com 40h) e o número de vagas previstas/implantadas é de 1 docente para 40 vagas.

	
	4
	A relação entre número de docentes do curso (com 40h) e o número de vagas previstas/implantadas é de 1 docente para 30 vagas.

	
	5
	A relação entre número de docentes do curso (com 40h) e o número de vagas previstas/implantadas é de 1 docente para 20 vagas.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.12 Produção dos docentes


	1
	Menos de 50% dos docentes não tem produção nos últimos 3 anos.

	
	2
	Pelo menos 50% dos docentes têm entre 1 e 3 produções nos últimos 3 anos.

	
	3
	Pelo menos 50% dos docentes têm entre 4 e 6 produções nos últimos 3 anos.

	
	4
	Pelo menos 50% dos docentes têm entre 7 e 9 produções nos últimos 3 anos.

	
	5
	Pelo menos 50% dos docentes têm mais de 9 produções nos últimos 3 anos.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	2.13 Funcionamento do colegiado


	1
	O colegiado não está previsto/implantado.

	
	2
	O funcionamento do colegiado previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira insuficiente, considerando-se os aspectos: representatividade dos segmentos, periodicidade das reuniões, registros e encaminhamento das decisões.

	
	3
	O funcionamento do colegiado previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira suficiente, considerando-se os aspectos: representatividade dos segmentos, periodicidade das reuniões, registros e encaminhamento das decisões.

	
	4
	O funcionamento do colegiado previsto/implantado está muito bem regulamentado/institucionalizado, considerando-se os aspectos: representatividade dos segmentos, periodicidade das reuniões, registros e encaminhamento das decisões.

	
	5
	O funcionamento do colegiado previsto/implantado está regulamentado/institucionalizado, de maneira excelente, considerando-se os aspectos: representatividade dos segmentos, periodicidade das reuniões, registros e encaminhamento das decisões.


	DIMENSÃO 2 O corpo docente


	Nº. de ordem
	Indicadores
	Conceito

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	Peso
	Resultado

	2.1
	Atuação do NDE
	
	
	
	
	
	2
	

	2.2
	Atuação do coordenador
	
	
	
	
	
	2
	

	2.3
	Experiência do coordenador
	
	
	
	
	
	2
	

	2.4
	Regime de trabalho do coordenador
	
	
	
	
	
	1
	

	2.5
	Titulação do coordenador
	
	
	
	
	
	3
	

	2.6
	Titulação do corpo docente
	
	
	
	
	
	4
	

	2.7
	Regime de trabalho do corpo docente
	
	
	
	
	
	4
	

	2.8
	Experiência profissional do corpo docente 
	
	
	
	
	
	4
	

	2.9
	Experiência do exercício da docência de educação básica 
	
	
	
	
	
	2
	

	2.10
	Experiência no magistério superior
	
	
	
	
	
	
	

	2.11
	Relação entre o número de docentes em RI e o número de estudantes
	
	
	
	
	
	1
	

	2.12
	Produção científica/cultural/artística
	
	
	
	
	
	
	

	2.13
	Funcionamento do colegiado
	
	
	
	
	
	3
	

	Total
	
	
	
	
	
	30
	


Para apuração da nota da dimensão 2
1. multiplicar o conceito obtido em cada item pelo peso correspondente;

2. somar os resultados obtidos; e
3. dividir a soma por 30, quando se tratar de aprovação ou de reconhecimento.
Síntese da avaliação da dimensão 2
	


	DIMENSÃO 3 A infraestrutura. (Fontes de Consulta: PPC, DCNs e vistoria.)


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.1 Gabinetes de trabalho para professores de tempo integral
(Para aprovação, considerar os gabinetes de trabalho para os docentes em integral do primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelado/licenciatura)
	1
	Quando não existem gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral

	
	2
	Quando os gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral são insuficientes, considerando-se os aspectos: disponibilidade de equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

	
	3
	Quando os gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral são suficientes, considerando-se os aspectos: disponibilidade de equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

	
	4
	Quando os gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral são muito bons, considerando-se os aspectos: disponibilidade de equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

	
	5
	Quando os gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral são excelentes, considerando-se os aspectos: disponibilidade de equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.2 Espaço de trabalho para coordenador de curso serviços acadêmicos
	1
	Não existe espaço específico para as atividades de coordenação do curso.

	
	2
	O espaço destinado às atividades de coordenação é insuficiente, considerando-se os aspectos: dimensão, equipamentos, conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

	
	3
	O espaço destinado às atividades de coordenação é suficiente, considerando-se os aspectos: dimensão, equipamentos, conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

	
	4
	O espaço destinado às atividades de coordenação é muito bom, considerando-se os aspectos: dimensão, equipamentos, conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

	
	5
	O espaço destinado às atividades de coordenação é excelente, considerando-se os aspectos: dimensão, equipamentos, conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.3 Sala de professores
(Para aprovação, considerar a sala de professores implantada para os docentes do primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelado/licenciatura)
	1
	Não existe sala de professores implantada para os docentes do curso.

	
	2
	A sala de professores implantada para os docentes do curso é insuficiente, considerando-se os aspectos: disponibilidade de equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

	
	3
	A sala de professores implantada para os docentes do curso é suficiente, considerando-se os aspectos: disponibilidade de equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

	
	4
	A sala de professores implantada para os docentes do curso é muito boa, considerando-se os aspectos: disponibilidade de equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

	
	5
	A sala de professores implantada para os docentes do curso é excelente, considerando-se os aspectos: disponibilidade de equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.4 Salas de aula 

(Para aprovação, considerar as salas de aula implantadas para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelado/licenciatura)
	1
	As salas de aula implantadas no curso não têm condições de funcionamento.

	
	2
	As salas de aula implantadas para o curso são insuficientes, considerando-se os aspectos: quantidades e número de estudantes por turma, disponibilidade de equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

	
	3
	As salas de aula implantadas para o curso são suficientes, considerando-se os aspectos: quantidades e número de estudantes por turma, disponibilidade de equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

	
	4
	As salas de aula implantadas para o curso são muito boas, considerando-se os aspectos: quantidades e número de estudantes por turma, disponibilidade de equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

	
	5
	As salas de aula implantadas para o curso são excelentes, considerando-se os aspectos: quantidades e número de estudantes por turma, disponibilidade de equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.5 Acesso dos estudantes a equipamentos de informática
(Para aprovação, considerar os laboratórios de informática implantados para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelado/licenciatura)
	1
	Não há laboratório ou meios implantados de acesso à informática para o curso.

	
	2
	Os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira insuficiente, considerando-se os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, política de atualização de equipamentos e softwares, e adequação do espaço físico.

	
	3
	Os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira suficiente, considerando-se os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, política de atualização de equipamentos e softwares, e adequação do espaço físico.

	
	4
	Os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, muito bem, considerando, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, política de atualização de equipamentos e softwares, e adequação do espaço físico.

	
	5
	Os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira excelente, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, política de atualização de equipamentos e softwares, e adequação do espaço físico.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.6 Bibliografia básica

(Para aprovação, considerar o acervo da bibliografia básica disponível para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelado/licenciatura)
	1
	O acervo da bibliografia básica não está disponível; ou está disponível na proporção média de um exemplar para 20 ou mais vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo; ou quando o acervo existente não está informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES; ou quando não existe um mínimo de três títulos por unidade curricular.

	
	2
	O acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 15 a menos de 20 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

	
	3
	O acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 10 a menos de 15 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

	
	4
	O acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 5 a menos de 10 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

	
	5
	O acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para menos de 5 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.7 Bibliografia complementar

(Para aprovação, considerar o acervo da bibliografia complementar disponível para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelado/licenciatura)
	1
	O acervo da bibliografia complementar não está disponível; ou possui menos de dois títulos por unidade curricular.

	
	2
	O acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, dois títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual.

	
	3
	O acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, três títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual.

	
	4
	O acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, quatro títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual.

	
	5
	O acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, cinco títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.8 Periódicos especializados

(Para aprovação, considerar os periódicos relativos às áreas do primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelado/licenciatura)
	1
	Há assinatura/acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, menor que 5 títulos distribuídos entre as principais áreas do curso, ou com acervo não atualizado em relação aos últimos 3 anos.

	
	2
	Há assinatura/acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 5 e menor que 10 títulos distribuídos entre as principais áreas do curso, a maioria deles com acervo atualizado em relação aos últimos 3 anos.

	
	3
	Há assinatura/acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 10 e menor que 15 títulos distribuídos entre as principais áreas do curso, a maioria deles com acervo atualizado em relação aos últimos 3 anos.

	
	4
	Há assinatura/acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 15 e menor que 20 títulos distribuídos entre as principais áreas do curso, a maioria deles com acervo atualizado em relação aos últimos 3 anos.

	
	5
	Há assinatura/acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 20 títulos distribuídos entre as principais áreas do curso, a maioria deles com acervo atualizado em relação aos últimos 3 anos.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.9 Quantidade de laboratórios didáticos
Observações:

1 Não se aplica – NSA – para cursos que não utilizam laboratórios especializados e atribui conceito 5 ao item;

2 Para aprovação, considerar os laboratórios didáticos especializados implantados para o primeiro ano do curso, se for CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelado/licenciatura;

3 Para o curso de pedagogia, a brinquedoteca é considerada laboratório obrigatório.
	1
	Os laboratórios didáticos especializados não estão implantados; ou não existem normas de funcionamento, utilização e segurança.

	
	2
	Os laboratórios didáticos especializados implantados com as respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

	
	3
	Os laboratórios didáticos especializados implantados com as respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

	
	4
	Os laboratórios didáticos especializados implantados com as respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

	
	5
	Os laboratórios didáticos especializados implantados com as respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.10 Qualidade dos laboratórios didáticos especializados
Observações:

1 Não se aplica – NSA – para cursos que não utilizam laboratórios especializados e atribui conceito 5 ao item;

2 Para aprovação, considerar os laboratórios didáticos especializados/implantados para o primeiro ano do curso, se for CSTs, ou dois primeiros anos, se for bacharelado/licenciatura.
	1
	Os laboratórios didáticos especializados não estão implantados; ou não existem normas de funcionamento, utilização e segurança.

	
	2
	Os laboratórios especializados implantados com as respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, aos aspectos: adequação, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

	
	3
	Os laboratórios especializados implantados com as respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, aos aspectos: adequação, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

	
	4
	Os laboratórios especializados implantados com as respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, aos aspectos: adequação, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

	
	5
	Os laboratórios especializados implantados com as respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, aos aspectos: adequação, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.11 Serviços dos laboratórios didáticos especializados

Observações:

1 Não se aplica – NSA – para cursos que não utilizam laboratórios especializados e atribui conceito 5 ao item;

2 Para aprovação, considerar os laboratórios didáticos especializados/implantados para o primeiro ano do curso, se for CSTs, ou dois primeiros anos, se for bacharelado/licenciatura.
	1
	Os laboratórios didáticos especializados não estão implantados; ou não existem normas de funcionamento, utilização e segurança.

	
	2
	Os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

	
	3
	Os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

	
	4
	Os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

	
	5
	Os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.


No caso do curso de direito, considerar os dois indicadores abaixo:
	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.9 Núcleo de práticas jurídicas: atividades básicas
	1
	O núcleo de práticas jurídicas não está previsto/implantado; ou não possui regulamento específico.

	
	2
	O núcleo de práticas jurídicas previsto/implantado possui regulamento específico destinado à realização de práticas jurídicas simuladas e visitas orientadas e atende, de maneira insuficiente, às demandas do curso.

	
	3
	O núcleo de práticas jurídicas previsto/implantado possui regulamento específico destinado à realização de práticas jurídicas simuladas e visitas orientadas e atende, de maneira suficiente, às demandas do curso.

	
	4
	O núcleo de práticas jurídicas previsto/implantado possui regulamento específico destinado à realização de práticas jurídicas simuladas e visitas orientadas e atende, muito bem, às demandas do curso.

	
	5
	O núcleo de práticas jurídicas previsto/implantado possui regulamento específico destinado à realização de práticas jurídicas simuladas e visitas orientadas e atende, de maneira excelente, às demandas do curso.


	Indicador
	Conceito
	Critérios de análise

	3.10 Núcleo de práticas jurídicas: atividades de arbitragem, negociação e mediação
	1
	O núcleo de práticas jurídicas com atividades de arbitragem, negociação, conciliação, mediação e atividades jurídicas reais não está previsto/implantado.

	
	2
	O núcleo de práticas jurídicas previsto/implantado possui atividades de arbitragem, negociação, conciliação, mediação e atividades jurídicas reais com insuficiente atendimento às demandas do curso.

	
	3
	O núcleo de práticas jurídicas previsto/implantado possui atividades de arbitragem, negociação, conciliação, mediação e atividades jurídicas reais com suficiente atendimento às demandas do curso.

	
	4
	O núcleo de práticas jurídicas previsto/implantado possui atividades de arbitragem, negociação, conciliação, mediação e atividades jurídicas reais atende muito bem às demandas do curso.

	
	5
	O núcleo de práticas jurídicas previsto/implantado possui atividades de arbitragem, negociação, conciliação, mediação e atividades jurídicas reais com excelente atendimento às demandas do curso.


	DIMENSÃO 3 A infraestrutura.


	Nº de ordem
	Indicadores
	Conceito
	Aprovação
	Reconhecimento

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	Peso
	Resultado
	Peso
	Resultado

	3.1
	Gabinete de trabalho para os professores de tempo integral
	
	
	
	
	
	3
	
	2
	

	3.2
	Espaço de trabalho para a coordenação e para os serviços acadêmicos
	
	
	
	
	
	3
	
	2
	

	3.3
	Sala dos professores
	
	
	
	
	
	33
	
	22
	

	3.4
	Salas de aula
	
	
	
	
	
	3
	
	3
	

	3.5
	Acesso dos alunos aos equipamentos de informática
	
	
	
	
	
	54
	
	43
	

	3.6
	Bibliografia básica
	
	
	
	
	
	45
	
	34
	

	3.7
	Bibliografia complementar
	
	
	
	
	
	52
	
	41
	

	3.8
	Periódicos especializados
	
	
	
	
	
	40
	
	30
	

	3.9
	Quantidade de laboratórios
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3.10
	Qualidade de laboratórios
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3.11
	Serviços de laboratórios
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Para apuração da nota da dimensão 3
1. multiplicar o conceito obtido em cada item pelo peso correspondente;

2. somar os resultados obtidos; e
3. dividir a soma por 40, quando se tratar de aprovação, e por 30, quando se tratar de reconhecimento.
Síntese da avaliação da dimensão 3
	


4 AVALIAÇÃO GLOBAL DO CURSO
	Pontuação obtida
DIMENSÃO 1 ......................................................................................... _____ pontos.
DIMENSÃO 2.......................................................................................... _____ pontos.
DIMENSÃO 3.......................................................................................... _____ pontos.
Média geral obtida:................................................................................ _____ pontos. 

Excelente...... _____ pontuação de 90 a 100%

_____   Muito Bom..... _____ pontuação de 80 a 89,9%

Bom............... _____ pontuação de 70 a 79,9%

Insuficiente.... _____ pontuação menor que 70%

PARECER TÉCNICO DA COMISSÃO AVALIADORA
Pontos fortes:
Pontos fracos:



Recomendações técnicas da comissão avaliadora
	Parecer conclusivo da comissão avaliadora

Data ____/____/____
Assinaturas _______________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________



22

